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PCN’S







Conforme Le Goff (2006), o tempo na Idade Média era concebido como um “tempo de Deus” 



Pesavento (1995) compreende o campo do imaginário “como um sistema de ideias, 

imagens e representações coletivas” (Pesavento, 1995, p. 9), que se manifestam por meio da 

os quais se posicionam como “guardiões do sistema que dispõem de uma certa técnica de

manejo das representações e símbolos” (Baczko, 1985, p. 299).

construções imaginárias orientavam as “experiências e os horizontes de expectativas” 



Nessa perspectiva, conforme destaca Jacques Le Goff (1994), “estudar o imaginário de 

natureza profunda do homem, criado à imagem de Deus” (Le Goff, 1994, p. 17). 





sendo as “viagens da alma”, redigidas 

– –

As relações retóricas estabelecidas pelo conectivo “e” no texto Visão de Túndalo 
–

O processo de gramaticalização do uso de “tanto que” (e variantes) em corpus dos 
–

–

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


intencionalidades pedagógicas e disciplinares, dentro de uma “pedagogia do medo”, como 

–

–

–

–

–



Segundo Cardoso e Vainfas (1997) “um documento é sempre portador de um discurso 

.”







sobre ele, como, por exemplo, as incertezas de “quando começa, termina, como percebê

lo” (Reis, 2012, p.25). 

Para Cardoso, é difícil definir a noção de tempo “devido à sua ambiguidade, já que, em 

diferentes contextos, significa coisas de fato bastante variáveis” (Cardoso, 2005, p. 11). A partir 





“[...]

demais. É preciso acrescentar: dos homens, no tempo”. (Bloch, 2001, p. 55). 

no tempo, e, além disso, o tempo da história “[...] é o próprio plasma em que se engastam os 

fenômenos e como o lugar de sua inteligibilidade” (Bloch, 2001, p. 55). Por meio da relação 



O regime de historicidade permite compreender como uma “[...] sociedade trata seu 

experiência no tempo” (Reis, 2012, p. 45). Cada sociedade e civilização se relacionavam e 

Cristianismo Ocidental, em que “[...] a história começa com a queda de Adão e Eva,

personagens, as situações os diálogos com Deus, os ensinamentos de Deus através dos profetas” 





“atividades mnemotécnicas” (Le Goff, 2003, p. 445), como o ato de memorizar e recitar textos 



Assim, “[...] o não

consolidara também um tempo estático, perceptível como tradição” (Koselleck, 2006, p. 36). 

Nesse tempo longo, “[...] os quadros mentais também são prisões da longa duração” 



Para Sandra Pesavento (1995), o imaginário é entendido como um “[...] sistema de ideias 

e imagens da representação coletiva” (Pesavento, 1995, p. 9), em meio à construção social e 

“instrumento

substituição por uma imagem capaz de reconstituir em memória e de o figurar tal como ele é” 

pois, “é no 

férteis” (Burguière, 2011, p. 324).

sociais e a dita “história por baixo” (Burguière, 2011, p. 325). A partir dess



“significantes

simbólica” (Pesavento, 1995, p. 16).  É no campo simbólico que as representações das imagens 



“[...]

que podemos nomear o divino, para ordenar e legitimar as relações dos homens entre si” 

“[...]

s leigos” (Schmitt, 2014, p. 36). 

dimensões por meio dos conceitos do “campo de experiências e horizonte de expectativa” 

Segundo Koselleck (2006), “[...] todas as histórias foram constituídas pelas experiências 

vividas e pelas expectativas das pessoas que atuem e sofrem” (Koselleck, 2006, p. 306). As 

categorias históricas que indicam a “condição humana universal” (Koselleck, 2006, p. 307) no 

espaço e no tempo, e, além disso, permitem compreender o tempo histórico, “[...] po

político” (Koselleck, 2006, p. 308). 



“[...]

espaço que ainda não pode ser contemplado” (Koselleck, 2006, p. 311).  





Para as sociedades antigas, “[...] o passado não é apenas preservado, mas reatualizado, 

revivido no presente e no futuro” (Reis, 2012, p. 48). Assim, a perspectiva temporal, consistia 

apocalípticos, e isso “[...] permitiu que a história da Igreja se perpetuasse

história da salvação.” (Koselleck, 2006, p. 26). Assim, tem



as representações e sentidos do tempo no período medieval. Para Rust (2010), “a questão da 

e maneira difusa, dispersa” (Rust, 2010, p. 39).

Segundo o autor, as concepções sobre o tempo perpassavam de forma “embaralhada no 

sociedade feudal ou a cultura popular medieval” (Rust, 2010, p. 39). Apesar de t

da vida social, nunca ‘terminado’, jamais exclusivamente objetivo ou 

investigação sobre o tempo perpassava pelas “[...] relações de trabalho, dominação e

coletivas e das modalidades de controle social” (Rust, 2010, p. 43). 

“Colunas Vivas de São Pedro”: concílios, temporalidades e 

“tempo” 



Para Le Goff (2006), “[...] o tempo cristão que se impõe lentamente aos homens não é 

“[...]

eventos, lugares sagrados, presente, passado, futuro, uma escatologia” (Reis, 2012, p. 50). 

, “[...] o calendário 

Escrituras, mas destinada a um sucesso considerável” (Baschet, 2006, p. 307). 

“[...]

Pentecostes, Corpo de Deus, Assunção, Todos os Santos, Natal” (Pomian, 1993, p. 14).



“[...]

a celebração antiga do renascimento do sol” (Baschet, 2006, p. 307). 



Segundo Le Goff e Bachet, o tempo clerical era ritmado pelo “tocar dos sinos” (Baschet, 

tempos vividos, pois se tinha o tempo de acordar, em que o cristão, ainda em jejum “[...] tinha 

que fazer as preces. Duas preces eram dirigidas a Deus e duas à Virgem” (D’Haucort, 1994, p. 

social, como, por exemplo a proibição pela igreja católica das atividades sexuais, “aos 

domingos e nos dias de festas importantes” (Baschet, 2006, p. 307). Assim como o

“nunca

se à totalidade das comunidades que com as quais se relacionava” 



se que a Igreja cristã Ocidental “enfrentava tensões, limitações, 

ou circunstanciais, restringiam o campo social de suas ações” (

Segundo Costa (2009), “

pertencente à cavalaria” (Costa, 2009, p. 238). Mas conforme o autor a origem desse grupo era 

de “difícil precisão e delimitação” (Costa, 2009, p. 238). Para Flori (2006), 

se que o grupo era formado por “vassalos e 

combatentes profissionais” (Flori, 2006, p. 189), encarregados de proteger e ajudar o senhorio 

Com o passar do tempo, esse segmento “ascendeu socialmente e passou a ser conf

a própria nobreza” (Costa, 2009, p. 238). 

“cavalaria e nobreza acabam por se fundir ou por se confundir” (Flori, 

com a aristocracia, “associada à nobreza 

hereditária detentora de terras” (Costa, 2009, p. 238) além de incorporar as suas ideologias e 

“[...]

.”



“pulsões agressivas” (Costa, 

“[...]

à manhã de segunda feira, em memória da prisão, da paixão e da ressurreição de Cristo” (Flori, 

mercador representou um impacto ao tempo sagrado, pois “alterou as relações sociais 

principalmente das atividades econômicas” (Le Goff, 2014, p. 61).  



Conforme Le Goff (2014), “[...] o tempo do mercador, que é a condição primordial de 

parte daquele que não o tem à sua imediata disposição” (Le Goff, 2014, p. 59).

“[...] um tempo sagrado versus um tempo ‘moderno. Um tempo 

agrário versus um tempo urbano. Um tempo medieval versus um tempo ‘moderno’. E assim, 

eis a luta entre Igreja e mercadores recolocada em toda sua amplitude histórica”. (Rust, 2010, 

possuíam seus ritmos, transformações e “perpassavam por tensões e disputas de poder” (Rust; 



como: “1) O cômputo e o uso de unidades cronológicas; 2) as especulações filosóficas e 

respeito da morte e escatologia”. (Rust, 2010, p. 52). 

conectando o presente com o “futuro escatológico” (Le Goff, 2003, p. 326). Baschet, analisa as 

segundo o autor passado foi “[...] idealizado, presente menosprezado e futuro anunciado”. 

de tendências de pesquisas realizadas fora da alçada de influência da historiografia francófona” (Rust, 2010, p. 



. Conforme indica Koselleck, o campo de experiência seria o “passado 

atual”, o qual refere

“[...]

do tempo e da história e separará os bons dos maus, salvando a uns e condenando a outros” 





“grandes homens” para uma “nova” d

“grandes homens”, excluindo ou minimizando a contribuição de outros grupos.

“humanidades 

clássicas, humanidades modernas e humanidades científicas” (p. 128), mostrando que o ensino 



confrontos “[...] centraram

Sagrada” (Bittencourt, 2018, p. 134). A História Universal não aceitava essa abordagem sobre 



se os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S) que foi implantado em 

Para Selva Guimarães Fonseca (2003), essa normativa curricular representa “[...] uma 

Brasil” 

A finalidade dos PCN’S, vem ao encontro da Lei de Base e Diretrizes da Educação (Lei 

“[...] alfabetizar as crianças, ensinando e a

compreender o mundo em que vivemos e no qual outros seres humanos viveram” (Fonseca; 



A partir dessa estruturação os PCN’S orientam sobre as temáticas comuns a serem 

chaves, essências: “[...] o de fato histórico, de sujeito histórico e de tempo 

histórico” (PCN’S, 1997, p. 29). 

e localizar os fatos históricos, mas além disso, “[...] procura trabalhar também com a ideia de 

diferentes níveis e ritmos de durações temporais”. (PCN’S, 1997, p. 30)



se a preocupação com “o tempo no 

estudo da História” (PCN’S, 1997, p. 59), em que a normativa curricular revela a complexidade 

Assim, os PCN’S de história apresentam as formas de como tratar sobre o tempo numa 

perspectiva cronológica, de duração e de ritmos. Para o tempo cronológico “[...] é preciso 

.” (PCN’S, 1997, p. 58), e dessa forma, 

O ritmo do tempo está relacionado à forma “[...] de organização da vida coletiva, 

ordenando e sequenciando, cotidianamente, as ações individuais e sociais” (PCN’s, 1997, p. 

Além dos PCN’S, atualmente está em vigor a Base Nacional Comum Curricular (2017), 

210, “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegu

e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 





Os autores apontam que a construção da estrutura curricular foi marcada por “guerras 

de narrativas” (Pereira; Rodrigues, 2018, p. 3), em que o passado é narrado conforme as 

“último componente a ser apresentado para consulta” (Lima, 2019, p. 2), receberam diversas 



exclusão estava relacionado a uma perspectiva de “

Europa como referência e horizonte de expectativa para nosso futuro enquanto nação” (Bovo, 

fundamental “demonstrar a alteridade extrema que as sociedades humanas mantiveram e

mantêm umas com as outras” (Bovo, 2018, p. 288). 



Entretanto, a normativa é “[...] uma visão instrumental do currículo e do ensino de 

.”



pertinentes no fluxo de um processo histórico. Essa experiência do “ser e estar 
antigo e medieval” nos a





Os autores compreender a periodização como um “instrumento analítico” (Mamedes; 

lhes um sentido estruturado. Além de evitar a tradicional visão de “auge e

decadência” (Mamedes; Cruz, 2020, p. 324), assim, como não pode ser entendido apenas a 



Conforme Silveira, “enquanto história da humanidade, as histórias de todas essas 

interligado, seja pela experiência humana ou pelas transformações ambientais” (Silveira, 2



Cristandade merece atenção. Segundo o autor, “falar em «religião cristã medieval» ou mesmo 

realidade histórica correspondente” (Freitas, 2020, p. 361). Dessa forma, a abordagem 

Ao tratar dessa temática, é fundamental respeitar “as categorias de pensamento, os sistemas de 

e passado” (Freitas, 2020, p. 369). 

Para Pinheiro (2020), com base nessa normativa, aprovada em 2018, que “os novos 

de aula já estão embasados na nova proposta” (Pinheiro, 2020, p. 29). A autora ao anali

o à dicotomia “Eva Maria” 



e aponta para um dos problemas de o documento priorizar “o espaço urbano, comercial e 

antítese do feudalismo, conceito controverso na historiografia” (Pinheiro, 2020, p. 27

“passado prático”

“alteridade”

argumentos e fontes de natureza científica. ” (BNCC, 2017, p. 571) (Grifos 



As normativas curriculares analisadas, como os PCN’s e a BNCC, têm como elemento 



Para isso, além de utilizar as orientações das normativas curriculares como os PCN’S e 

Segundo Schmidt (2004), “[...] o professor de história pode ensinar o alu

histórico” (Schmidt, 2004, p. 57). 

, a autora sinaliza “que a questão central é compreender como o 

(identidade) e para fora (práxis)” (Schmidt, 2017, p. 61). 



se por consciência histórica “[...] a suma das operações 

tempo” (Rüsen, 2010, p. 57).

de ensino e aprendizagem, pois “deve ser baseada em formas de pensamento histórico 

ligados ao ato de narrar, que o ensino de História precisa se relacionar” (Schmidt, 2017, p. 67). 

em que articula diferentes temporalidades, proporcionando a “multiperspectividade” (Schmidt, 





Segundo Lanzieri Júnior (2019), grupos políticos radicais defendem “o retorno da 

se retirar o sistema educacional de seus países da decadência na qual se encontram” (Lanzieri 



criados e dimanam d’Aquele que sempre é presente" (

Conforme Santo Agostinho, “quando se diz que se vêem os acontecimentos futuros, não 

da expectativa do fim dos tempos, e também e uma “história dos repetidos adiam

mesmo fim do mundo” (Koselleck, 2006, p. 24). 



Segundo Delumeau (2009), “em todo o decorrer da Idade Média, a Igreja meditou sobre 

o fim da história humana tal como foi profetizada pelos diferentes textos apocalípticos” 

—

Jérôme Baschet (2019), denominou as narrativas da instituição eclesial de “grande escatologia 

preocupação por seu próprio destino e da consciência de uma participação no drama universal” 

Na concepção da religiosidade cristã do mundo Ocidental, a “grande escatologia” foi 

uma temática bastante difundida, essa “[...] designa a doutrina dos fins últimos, isto é, o corpo 

de crenças relativos ao destino final do homem e do universo” (Le Goff, 20

Jean Delumeau (2009), apresenta “duas interpretações diferentes dos textos proféticos 

felicidade, a outra no Juízo Final” (Delumeau, 2009, p. 305). Os mil anos relaci

crença do milenarismo, conforme o autor, a sua origem “antecede à era cristã” (Delumeau, 



diversas formas, o que acarretou “múltiplos desvios possíveis” (Delumeau, 2009, p. 311). Pode

escatologia, pois “não concerne unicamente ao fim do mundo: ele é lido pelos exegetas como 

futuro da Igreja” (Baschet, 2006, p. 329). 

“a Igreja, é, em si 

perpetuasse como a própria história da salvação” (Kosel



“[...]

determinado tipo de situação limites” (Valdez, 2002, p. 55). Segundo a autora, o texto literário 

Goff, explica que a escatologia judaica continua baseada no Antigo Testamento, “enquanto que 

testamentária” (Le Goff, 2003, p. 338). 

último livro da Bíblia, para a Igreja cristã do Ocidente, “[...] os escritos judaico

do Novo Testamento” 



se uma “grande escatologia” (Baschet, 2019, p. 181), e o 

Conforme Ana Valdez (2002), o termo Apocalipse significa revelação que é “[...] 

onde é revelado o futuro” (Valdez, 2002, p. 57). Assim, o anjo, que é um ser divino, 

O termo “Apocalipse” remete à ideia de revelação, na qual Cristo, como criador de todos 



meio da “voz e gestos” (Zumthor,1995), quem ouvia se assustava com as representações 

Segundo Michel Pastoureau (2006), “[...] na cultura medieval, o símbolo faz parte do 

pertence a todos os domínios da vida intelectual, social, moral e religiosa” (Pastoureau, 2006, 

“estabelecem

as verdades eternas do Além” (Pastoureau, 2006, p. 497). A análise dos símbolos requer 



Primeiramente, se tem o direcionamento da revelação apocalíptico para “[...] às sete 

Igrejas que estão na Ásia” (Ap. 1



caracterização de “[...] alguém semelhante a um Filho de Homem” (Ap. 1



se em “[...] um livro escrito por dentro e por fora e selado com sete selos” 

“[...] granizo e fogo misturados com sangue” 

(Ap. 8, 7); “[...] uma grande montanha incandescente foi lançada no mar” (Ap. 8, 8); “[...] caiu 

ela é Absinto” (Ap. 8, 10



os pecadores “[...] durante cinco meses” (Ap. 9, 5). Verifica

Na sexta trombeta, quatro anjos foram libertos para “[...] matar a terça parte dos 

homens” (Ap. 9,15). Dessa forma, associam

humanidade. A última trombeta propaga vozes do céu e “o templo de Deus e está no céu se 

e uma grande tempestade de granizo” (Ap. 11, 19). 

Nele, constam os nomes dos predestinados, e “os mortos foram então julgados con

conduta, a partir do que estava escrito nos livros” (Ap. 20, 12). Esse julgamento representa a 



da Igreja” (Baschet, 2006, p. 333). 

greja, Reis explica que (2012), “[...] o cristão 

eternidade” (Reis, 2012, p. 50

ela estabelecia os sentidos e representações do “campo de experiência”, associado ao pecado, e 

projeta o “horizonte de expectativa”, o futuro escatológico/apocalíptico. 

pessoas tinham “[...] o desejo de conhecer de antemão o futuro é comum a todas as sociedades 

tempos” (Schmitt, 2014, p. 373). 

Baschet (2019) denomina de “pequena escatologia, 



uma expressão” (Baschet, 2009, p. 181). 

Dentro dessa “pequena escatologia” desatacam

passageiros, pois se constituem em “[...] uma sequência de quadros justapostos que se sucedem 

cronologicamente, como as cenas do teatro” (Schmitt, 2014, p. 245). El

sistema geral de crenças. Conforme Costa (2014), “a Bíblia, em certo sentido, é u

tratado onirológico” (Costa, 2014, p. 16) e cabia à igreja católica estabelecer se eram bons ou 

maus “dependendo de quem sonha, como sonha, o que sonha” (Costa, 2014, p. 19).  



tradição platônica havia uma hierarquia “[...] desde os sonhos mais divinos até aq

) ” (Schmitt, 2014, p. 269). 

“nesses relatos não é o vivo que supostamente se dirige ao além, mas o morto que aparece aos 

vivos” (Schmitt, 1999, p. 16). Assim, havia um imaginário sobre os mortos que poder



– –

à sua mãe, Mônica, o primeiro sonho relacionado à sua conversão: “[...] no grande 

atribui à sua mãe, Mônica, o primeiro sonho de conversão” (Le Goff, 2006, p. 518). Atr

Além do sonho, a conversão de Agostinho ocorreu por meio de uma visão auditiva “[...] 

s cobiças” (Le 

“[...] fenômeno essencialmente 

psicológico” (Le Goff, 2006, p. 518). 



—

— se que “[...] o sonho é assim vinculado ao campo 

” (Schmitt, 2014, p. 272).

Segundo Baschet (2019), “a sociedade medieval viu

nascida da afirmação conjunta da imortalidade da alma e da ressurreição dos corpos” (Baschet, 

anjos e os demônios, a descrição e representação desse embate “[...] se multiplicam no Ocidente 

desde o século IV” (Baschet, 2019, p. 187) Apesar de haver essa disputa, logo a

se defrontam sobre elas, “[...] para uns, todos os mortos deveriam esperar o Juízo Final no fim 

denominado de “[...] 



futuros eleitos esperarem no ‘seio de Abrão’” (Le Goff, 2006, p. 25). 

temporalidade do futuro presente, o “horizonte de expectativa”, na perspectiva de Koselleck 



estudo estava “tradicionalmente associado aos períodos moderno e contemporâneo, ficando a 

undarizado” (Lopes, 2006, p. 2).

(2019), esse plano secundarizado estava associado ao “estereótipo da 

imobilidade medieval” (Castro, 2019, p. 21). Segundo a autora, essa concepção reforçava a 

motivos, como “comerciais, peregrinações, embaixadas diplomáticas, espionagem, 

expedições militares de conquista” (Castro, 2019, p. 26). 



segundo a autora, envolvem “[...] experiências que trazem uma ruptura, ainda que temporária, 

se lança na viagem” (Castro, 2019, p. 26). 

Além disso, ao explorar novos territórios, a viagem proporcionava, “experiências de 

outros costumes” (Castro, 2019, p. 28). Para Susani França (2013), essas novas exp

alteridades eram alcançadas pelo ato de viajar, pois para a autora, “viajar é pensar sobre o seu 

mundo, sobre si próprio e sobre os outros” (França, 2013, p. 262).    

Os viajantes ao se afastarem de suas áreas de estabilidade, “partiam sempre em busca 

de algo” (Castro, 2019, p. 28), frequentemente motivados por narrativas bíblicas: “a terra era 

portanto, uma passagem bíblica de forte apelo para os cristãos: o Êxodo” (França, 2017, p. 10). 

“compreender a sua própria existência” (França, 2019, p. 9



eclesiásticos nas “missões apostólicas para o Oriente” (França, 2009, p. 31). Ess

“outro” a partir das 

também proporcionavam “auto conhecimento” (França, 2013) a respeito de si, destacando as 

imaginárias medievais. Para Lopes, “muitas das viagens da Idade Média deram origem a 

formam um género multifacetado” (Lopes, 2006, p. 5). 



com o objetivo final da salvação. Nesse contexto, “a história da cristandade seria a história de 

umo à salvação” (Castro, 2019, p. 33). No entanto, essa caminhada precisava 

figurar em documentos oficiais e mapas da época; por exemplo, “a carta catalã de 1375 localiza 

esse paraíso ao sul da Irlanda” (Zierer, 2013, p. 36).



semelhante, a Cocanha, “terra de abundância e dos prazeres”, expressava os desejos de uma 

judaica e cristã do início da era cristã, conforme Le Goff (2006), “tratam



residia” (Le Goff, 2006, p. 26).  

momento em que a alma e o corpo se separam, “[...] no decorrer de uma doença, ou durante um 

testemunho para os vivos” (Baschet, 2006, p. 391). 

relatos: “os exempla” 

são narrativas de caráter fabulosa, “[...] são relatos de prodígios que, ao 

humano” (Schmitt, 1999, p. 77). Esses textos provocavam grandes expectativas aos leitores e 

se: a “

em 888; a do monge de Monte Cassino, Alberico de Settefrati, no começo do século XII” 
“no ” (Le G

27). A fonte em estudo. “ ao ‘purgatório de São Patrício’” (
“a do camponês inglês Thurkill, no início do século XII”



“apelam

acontecimento relatado uma lição moral que se pretende universal”. (Schmitt, 1999, p. 77). 

foi definido por Jacques Le Goff “como um conto breve dado 

fim de convencer um auditório por meio de uma ação salutar” (Le Goff, 1994, p. 123). O uso 





vocalidades (Zumthor, 1995), expressões como “eu disse, eu vi e ouvi”, o que garante a 



informação Lewis indaga sobre em se “we should recognize this as a literary topos or take the 

author at his word is difficult to decide” (Lewis, 1997, p. 85)





se a produção de “São Bernardo continuava e escrever a vida de São 

Malaquias em Clairvaux” (Oliveira, 2019, p. 99). 

diferentes, “[...] the name in Marcus's Latin text

A narrativa traz informações sobre o viajante “en huma prouincia a que chaman ybernia 

foy huun Caualeyro a que chamauan tungulo. E era mancebo e de boo linhagem” (V. T, 1895, 

nüthgal ou Tnudgal irlândes” (Le



Esse grupo singular se diferenciava das demais ordens e era composto pelos “[...] reis, 

fossem então tidos como nobres” (Flori, 2005, p. 114). 

Para Jean Flori (2005) a cavalaria era “resultante da fusão lenta e progressiva, na 

XI” (Flori, 2005, p. 15) e possuía uma relação estreita com a “vassalagem” (Bl

associada com a superioridade social do vassalo, “[...] no século XII, a cavalaria estava 

estreitamente associada a nobreza hereditária detentora de terras” (Costa, 2009), s

portuguesa e a cavalaria, pois, conforme o autor “cavalaria não foi considerada em toda a Idade 

Média como uma “honra” ou uma “ordem”, dotada de uma ideologia específica” (Aguiar, 201

Para o autor, a cavalaria em Portugal se expressa como o “desfasamento cronológico”



média da sociedade formada pelos mercadores ou homens de “fazenda” ou de 
“cabeceira”. No topo da pirâmide deparamos com os cavaleiros e os fidalgos 

autor “a cavalaria como grau da nobreza representava uma categoria transitória” (Moreno, 

aristocracia local. Conforme Aguiar, “os cavaleiros vilãos procuraram impor mecanis

lhes permitissem reproduzir, nas gerações seguintes, uma situação privilegiada” (Aguiar, 2018, 



se a Ordem de Cavalaria, “no qual se é admitida por meio da investidura, cerimonia de iniciação, 

característica pela qual um homem é feito cavaleiro” (Flori, 2005, p. 23

“numa espécie de simbologia de poder e de prestígio utilizados na corte régia, envolvendo o rei 

e a alta nobreza” (Aguiar, 2018, p. 570). Diante disso, estabelecia

Entretanto, o ato da cerimônia podia se restringir a um “simples formulário 

administrativo” (Moreno, 1998, p. 115



“[...] poucas esmolas por deus pero era muy largo en despender esso que auia em maaos husos” 

“[

a nos per que tomassemos exemplo pera nos castigarmos de mal fazer” (V.T, 1895, p. 101).



torno das histórias do rei Artur, o qual está divido, primeiramente em “o ciclo da Vulgata, 

L’ estoire del Saint Graal L’ estoire de 

)”

a “Post

” (Mongelli, 1992, p. 61). 



anjo “[...] sempre eu fuy contigo des o dia em que nacisti e hya contego hu que tu hy

tu nunca quiseste crer meus conselhos. Nen fazer a minha voontade” (V.T, 1895, p. 102)



“influenciados 

religiões célticas, teutônicas e eslavos no norte” (Russell, 2003, p. 59). Essas pluralidades de 

as práticas pagãs, supersticiosas e heréticas como “culto a Satã” (Nogueira, 2002, p. 

foi o responsável pela criação da maldade e dos sofrimentos, pois “a maldade não é inerente à 

arbítrio para desejar o que não é bom, o que é irreal” (Russell, 2003, p. 32). 

. Além disso, a Igreja cristã interpretava a maldade associada “a queda 

do homem, do pecado original e da redenção pela morte do Messias na cruz” (Nogueira, 2002, 



“inicialmente

é representado como uma figura com certa dignidade, como cabia à sua condição de anjo caído” 

(Nogueira, 2002, p. 63), mas logo tornou a forma dramática e monstruosa, como “cobras, 

dragões, leões, cabras e morcegos” (Russell, 2003, p. 125). 

O capítulo 14 de Isaías diz: Como caíste do céu, ó estrela d’alva, filho da aurora! Como fostes atirado à terra, 
vencedor das nações! E, no entanto, dizias no teu coração: ‘Subirei até o céu, acima das estrelas de Deus colocarei 



, Lúcifer é designado de Príncipe das Trevas, ou seja, “o chefe dos 

anjos caídos” (Nogueira, 2002, p.75).  Vivia nas profundezas do Inferno, a sua descrição associa 

Lúcifer. Conforme Russell, “no século XI, o Satanás é normalmente humano ou humanoide; a 

animal” 

“[...]

preta em lugar de outra cor escura foi no século IX” (Russell, 2003, p. 126). A cor preta estava 

usavam “uestiduras brancas muy fermosas” (V.T, 1895, p. 114)



seres que dedicaram a vida ao Cristianismo, por isso eles usavam “nas cabeças coroas de ouro, 

Além disso, outro aspecto associado a esses virtuosos e que “lauaron as suas uestiduras 

no sangue do cordeyro” (V.T, 1895, p. 116).

“conpanhas dos sanctos e dos angeos e dos archangeos e dos patriarchas e dos profhetas e da 

dos apostolos” (V.T, 1895, p. 118).



“existem

entre outras” (Zierer, 2013

‘Impressora ’ [...] Esta havia sido 





“ ”

“ ”

“ ”



porém “[...]

rather than one being based directly on the other” (Lewis, 1997, p. 87)
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Símbolo "Quicumque vult salvus esses”. 

macronarrativa “[...] que começa com a apresentação da morte do herói ou anti

mundo, para assim, voltar e anunciar o que viu e ouviu” (Terra; L

“[...]

de episódios que são as condenações e os ambientes de penas e os quadros de gozo no paraíso” 

uma estrutura simples, “[...] 1. Abertura; 2. Clímax; 3. Resolução” (Terra; Leite, 2015, p. 216). 



A abertura consiste na apresentação da narrativa por meio do “narrador exadiegético” 

em dizer: “aqui fala do cavaleiro Tungullo” (V.T, 1982, p. 38)



apresentação do viajante, um cavaleiro de boa linhagem, porém pecador, em que “nem/ avia 

ẽ ẽ ũ

era muy ledo e muy oufano.”(V.T, 1982, p. 38)

ao realizar a viagem, conforme o manuscrito “[...]este cavaley/ro veeo a adoecer de morte e 

ũa pouca de quẽtura que/ tinha no lado sééstro e por aquello o teverõ tres dias. 

Além de descrever o estado de morte “aparente”, na abertura o narrador enfatiza o 



clérigos e leygos que hy estava/ pera lhe fazerẽ honrra asi como fazẽ a homẽ 

Assim, o cavaleiro Túndalo, que corresponde ao “narrador intradiegético (narrador 

sua alma” (Leite; Terra, 2015, p. 218).

expressa a seguinte frase; “Ah senhor Deus, muito maior é a sua misericórdia do que a minha 

maldade” (V.T, 1982, p. 38)

244 anuncia essa fase dizendo: “Ora comecemos as cousas a recontar como lhe aconteçerom” 

do cavaleiro, “en aquela hora que a alma deste caualero foy fora do corpo, começou de auer 

corpo e non podia entrar em el.” (V.T, 1895, p. 102)



o anjo, “uio uynr huun angeo assi como estrela muy clara que a saudou e a confortou” (V.T, 





“[...] monges brancos (em sinal de austeridade, eles recusam a cor negra das vestes dos 

cluniacenses)” (Baschet, 2006, p. 189), por isso levavam uma vida simples, e afa



religiosa portuguesa, segundo Mattoso, havia “um monarquismo autóctone anterior à difusão 

da RSB e aos vestígios da influência de Cluny” (Mattoso, p. 52) conforme Carrijo 

vigorava a “regula mixta na região” (Carrijo, 2022, p. 26). Segundo a autora, 

em que o território estava nas mãos dos mouros. “Com o objetivo de ocupar territórios, Afonso 

mosteiro de Santa Maria de Alcobaça” (Carrijo, 2022, p. 27). Conforme a autora, esse mosteiro 



se o espaço denominado de “ ” (Carrijo, 2022, p. 35), local 

–

–

o português. Conforme a autora, “[...] o incentivo dessas atividades é creditado aos anos em que 

“

”

Segundo Jacques Le Goff, “são os cistercienses, não esqueçamos, que ‘inventam’ o 

desempenhar um papel capital na formação religiosa dos fieis no século XIII” (Le Goff, 2008, 



“uma ‘crise geral’ 

o guerras e a Grande Peste” (

calcada em autores como “Georges Duby, Michael Postan e Guy Bois” (

que as crises alimentares teriam sido “crises do crescimento”. Um outro tipo 

maia ou para a “queda” de Roma. Assim, quanto mais o crescimento 



Candido da Silva, et al, confronta a abordagem historiografia tradicional, vista como a “crise 

ou o outona da Idade Média” e aponta para novas interpretações acerca desse cenário, associado 

forma, não homogeneíza a “crise” por todo o território europeu. Assim, o autor apresenta dois 

conceitos: o “período de transição” e de “conjuntura de 1300” (Silva, 2023, p. 35

–

(1987), “a crise não foi unam entenda

A ideia de “período de transição” (ou “Era de Transição”) tem sido debatida por historiadores especializados na 



A epidemia da peste bubônica alterou o cenário de Portugal, Lisboa “parece ter sido, 

contágios” (Bastos, 2009, p. 41). Conforme o autor, Lisboa estava com as ativida

dade vista de forma “dialética punição/redenção 

incomensurável da piedade divina” (Bastos, 2009, p. 51). 

dança macabra, conforme o autor, “[...] três jovens da nobreza encontraram subitamente três 

que os aguarda” (Huizinga, 2010, p. 232). 



Medieval, o códice 244 deixa explicito na passagem introdutória do relato visionário, “[...] 

purgatório. E outrosi todos os beens e glorias que há no sancto parayso” (V.T, 1895, p. 101)



Em contrapartida, o códice 266 indica “[...] empero nosso senhor/ misericordioso quis a este 

ẽ ẽẽs do Parayso” (V.T, 1982, p. 38)

Segundo Le Goff (2017), “o século XII, como em muitos outros domínios, vai acelerar 

as coisas; o purgatório como lugar só nascerá no fim” (Le Goff, 2017, p. 192). A 





futuro “é tendência ao ser e ao não ser, é certeza e incerteza, é 

desaparecer antes” (Reis, 2012, p. 32). Observa

Minois (2016), “predizer é próprio do homem. É uma dimensão fundamental de sua existência. 

Todos nós temos um pé no presente e outro no futuro” (Minois, 2016, p. 1). Assim, 

Segundo Schmitt (2014), as “sociedades do passado se projetaram no futuro” (Schmitt, 

2014, p. 367), ou seja, anunciavam o “horizonte de expectativa” (Koselleck), por meio de 

Conforme as crenças da cristandade ocidental, o futuro pertence a Deus e “que o final 

da história está desde sempre inscrito no plano divino” (Schmitt, 2014, p. 370). A partir da 

Conforme Minois (2016), as predições “revelam acerca da época e do meio que foram 

feitas” (Minois, 2016, p. 4) Essas projeções funcionam como 



eventos tinha a volta de Cristo, o julgamento final e a salvação dos justos, ou seja, “o futuro 

se o futuro das almas” (Schmitt, 2014, p. 373).

procuraram entender as “produções culturais suscitadas pela morte: ritos funerais, formas de 

luto, concepções e crenças relativas ao Além” (Lauwers, 2006, p. 243). Conforme Lauwers, as 

da hierarquia de poder que tecem “os elos entre o mundo terreno e o Além” (Lauwers, 2006, p. 

mortos, que consistia em “orar, celebrar a eucaristia, dar esmolas por intenção dos mortos” 

“cristianismo ensina que a morte é o começo da vida eterna, e não o fim definitivo” (Franco 



Segundo Magalhães (1997), “para o homem medieval, a morte não é um conceito 

” (Magalhães, 1997, p. 148). Ao longo da Idade Média, havia as 

simbólicos que giram em torno dela, que são: “a morte sofrida, a morte vivida e os discur

sobre a morte” (Vovelle, 1996, p. 13).

A morte sofrida são os dados concretos das taxas de mortalidade, “avaliado mediante 

curvas de gráfico e consoante a realidade histórica do período em questão” (Magalhães, 1997, 

p. 2). A morte vivida “é muito simplesmente um complexo de gestos e ritos que a

o percurso da última doença à agonia, ao túmulo e ao além” (Vovelle, 1996, p. 13). Os rituais 

da morte a uma concepção semiológica” 



cabia aos vivos manter os “cuidados devidos aos mortos” (Lauwers, 2006, p. 245), com a 

O autor analisou os aspectos relativos à agonia dos moribundos no contexto do “bem morrer”, 

faltas “com as mãos erguidas ao céu, recitando uma antiga prece herdada da tradição sinagogal 

” (Ariès, 2012, p. 107). Esse ritual era 



Segundo o autor, a morte era concebida como uma viagem, em que “a construção mental 

do reino dos mortos projeta no Além as estruturas morais da sociedade” (Mattoso, 2013, p. 21).



Claude Schmitt (1999) “os 

relatos de visões de mortos” (Schmitt, 1999, p. 77) eram amplamente difundidos ao

constituído pela materialidade e perceptível e o segundo “não física, racional e imortal” 



não necessariamente uma dualidade. O autor explica que a dualidade se refere, “à existência de 

relação entre essas duas entidades” (Baschet, 2019, p. 28).

“incompatibilidade total entre o carnal e o espiritual” (Baschet, 2019, p. 28), ou seja, o corpo 

era visto como uma “vestimenta transitória” (Baschet, 2019, p. 29) para a alma, em que essa 

e a alma. Para o autor, ao referenciar Tomas de Aquino, explica que “a alma é uma imagem de 

rada dele” 

que, segundo Zierer “tinha por objetivo ser um sermão visual, mostrando aos fiéis o futuro dos 

devotos de acordo com suas ações” (Zierer, 2013, p. 86). 

frequentemente associado à vergonha, uma vez que a “literatura épica e a narrativa” (Delumeau, 



humana. Para o autor, o medo permite que os indivíduos desenvolvam ‘consciência de um 

perigo presente e urgente que ameaça” (Delumeau, 2

coletivo se intensificou, abrangendo “uma gama de emoções que vai do temor e da apreensão 

ou tal ameaça (real ou imaginária) ” (Delumeau, 2009, p. 32).

Túndalo, e nesse sentido, “o medo (individual) é uma emoção

precedida de surpresa, provocada pela tomada de consciência de um perigo presente e urgente” 



e o “anjo 

pessoa cristã” (Baschet, 2019, p. 48). 

Diante desse desespero, o cavaleiro “começou de chorar com grande plazer que ouue e dizendo. 

Ay meu senhor e meu padre doores do inferno me cercaron e fuy em gran temor” (V.T, 1895, 

momento surgiu o anjo, esse corresponde a “um anjo próprio, que o guia, inspira e protege dos 

lhe também assistente” (Baschet, 2019, p. 48). O p

do cavaleiro estar naquele lugar, ao dizer: “deus há de ti piedade e non padeceras tantas penas 

Começou a chorar com grande prazer que sentiu e dizendo: ‘Ai, meu Senhor e meu Pai, as dores do inferno me 



esqueçam” (V.T, 1895, p. 102

pautada numa concepção do cristianismo. Assim, a pregação era um “tipo discu

desde que compreendido, memorizada e, por fim, interiorizada” (Polo de Beaulieu, 2006, p. 



(2006, p. 171), “selecionava, corrigia e reinterpretava constantemente o passado em função das 

necessidades do presente”. Essa memória era manejada para atender a determinados i

Patrick Geary também introduz a ideia de memória transcendente, afirmando que “a 

em essência, objetos da memória” (Geary, 2006, p. 178). Nesse contexto, a narrativ

não terem o direito sobre a alma pecadora, e o ser celestial explica: “deus s

de tornar” (V.T, 1895, p. 103)



dias “

ataa o ssabado hora prima” (V.T, 1895, p. 101)

canônicas, “marcações decisivas cuja duração varia em função da estação” 

Segundo Baschet, “o mundo terreno, na Idade Média, não se concebe sem o além” 

“as desordens do mundo terreno” (Baschet, 2019, p. 163). O período medieval foi marcado por 

Conforme Baschet, no século XII, “o além das almas se constituiu, então, como um 

conjunto de lugares corpóreos, discretos e funcionais” (Baschet, 2019, p. 177). Verifica



“orientar o comportamento de todas as pessoas, e a própria organização do mundo social se 

–

encontrar sua legitimidade na missão que consiste em conduzir os fiéis até a salvação” (Baschet, 



a própria noção do “além” não funciona por si mesma, pois ela não tem 

‘permitem identificar as diferentes moradas dos mortos (paraíso, reino dos 

modo global, os textos recorrem a fórmula tais como “no século futuro” ou 
“na vida futura”, que não se referem a um lugar, mas a um tempo após a vida 

Túmulo. Segundo Le Goff (2006), “esse Além recolhe as herança

judaísmo, mas é fundado sobretudo nos Evangelhos e no Novo Testamento” (Le Goff, 2006, p. 

— —

questão fundamental para a organização desse espaço diz respeito à “teoria da dilação” 

“representação localizada do destino das almas após a morte” (Baschet, 2006, p. 392).

Agostinho “indica que as almas são conduzidas, após a morte, a misteriosos receptáculos” 



alto, respectivamente. Porém, “os lugares se dissociam um dos outros, conforme suas funções 

especificas, o que leva ao nascimento do purgatório” (Baschet, 2006, p. 394). 

“non



conosco e outro nenhuun non pode seer contra nos que nos possa enpeencer” (V.T, 1895, p. 

que transcende as limitações do espaço e do tempo. Conforme Baschet (2019), Deus está “em 

espacial quanto à dimensão temporal” (Baschet, 2019, p. 369). Isso significa que, embora Deus 

descrito na narrativa: “enton foy a alma despos o angeo e non auia outra luz nen claridade se 

non tan solamente a luz e a claridade do angeo” (V.T, 1895, p. 103)



é “composta de montanhas 

monstros” (Le Goff, 2006, p. 28).



a morte. Conforme Oliveira (2019), havia “essa identificação da topografia cristã 

com a geografia terrestre como vias para o mundo do Além” (Oliveira, 2019, p. 171). Essa 



Le Goff (2006), ele é “sempre renascente que queima ininterruptamente os danados, emitindo 

gritos, de ruídos apavorantes, de fedor. É um Inferno vermelho e negro” (Le Goff, 2006, p. 28). 

ouuesse de cayr en fundo” (V.T, 1895, p. 



Conforme Lucas, “a ponte é como símbolo bifronte, a ponte é caracterizada por dois 



homem” (Lucas, 1986, p. 52). A indicação das duas pontes na 

como “ponte infernal” (Oliveira, 2019, p. 170) e de “ponte purgatório” 

Para Oliveira (2019), “possui grande relevância em relação às outras regiões do Inferno” 

2, diz: “O quinto anjo tocou a trombeta e vi uma estrela que do céu caiu sobre a terra. Foi



que o “poço participa simultaneamente da condenação e da salvação do 

homem” (Lucas, 1986, p. 50). Ele liga os vivos aos mortos e é tanto um caminho para o 

adentrou e sofreu com os tormentos, pelo fato de ser pecador, como explica o relato: “agora 

de que nunca sayras nen aueras luz nem alegria mais sempre auera mal” 

. Conforme a autora, “os guias 

Túndalo” (Oliveira, 2019, p. 179). Esse aspe





Conforme Lewis (1997), “in the Latin vision we are told that these are giants named 

“um deles tinha a cabeça para cima e os pés para baixo, e o outro tinha a cabeça para baixo e 

os pés para cima” (V.T, 1895, p. 104). 

Apesar de não ter a referência da Irlanda, a versão portuguesa, “scribe has created an 

beast as being further infested with vile serpente” (Lewis, 1997, p. 



se com os seres voadores. Para Lewis, “from the 

may have associations with the mythological griffin (half eagle, half lion) and dragon”

possui “bico e garras de ferro” (Lewis, 1997, p. 95). Esses elementos se assemelham com 



e “con aqueles aparelhos con que atormentauan as outras almas e talharonna e espedaçaronna” 

segundo Baschet (2019, p. 53), “essa representação ocupa apenas o Inferno”. 







camadas. Segundo Oliveira (2019), essas camadas são “receptáculos para onde são conduzidas 

as almas dos danados” (Oliveira, 2019, p. 167). Para Terra e Leite (2015), as camadas 

(2019), elas apresentam uma lógica didática, cujo propósito é “informar o mal que espera os 

danados que cometeram faltas específicas que condenam aos suplícios eternos” (Oliveira, 2019, 





Segundo a narrativa “a alma ficou soo e os diaboos cercarouna logo assi como cães rayuo

atormentaronna no uentre daquela besta” (V.T, 1895, p. 104)

as sensações que Túndalo passou no interior do demônio, em que “padeceo muito fedor e muita 

caentura e muito frio e muitos outros tormentos que os homeens non poderian contar” (V.T, 

“Mayor he a misericórdia de Deus que a tua maldade. Empero que no dia do juízo dará a c

huun seu dereyto segundo como o mereçer” (V.T, 1895, p. 105)



A fala do anjo remete a uma passagem Bíblica de Eclesiásticos (2:18), que diz: “maior 

é a misericórdia de Deus do que a sua justiça”. Novamente, o anjo enfatizava dois aspectos 

lugares, associados “the Sword Bridge (familiar to all mainly through its role in Ch

Troyes's Lancelot” (Lewis, 1997, p. 92) 

o anjo: “Mais non padecen todos yguaaes penas. Ca os que furtaron muito merecen mayores 

penas e mais e os que furtaron pouco non padecen tanto” (V.T, 1895, p. 105)

a ponte o cavaleiro sentiu dor, pois “saya o sangue dos pees per fecto dos 

tornar atrás” (V.T, 1895, p. 106)

Para Baschet (2019), “o corpo ressuscitado, não se transforma, de forma alguma, em 



que os corpos vivos sobre a terra” (Baschet, 2019, p. 51). O autor enfatiza a ideia de que, mesmo 

: “ dos trabalhos que havia passados” 

; “não podia seguir o anjo tanto era ” (V. T, 1895, p. 105) ; “a 

” (V.T, 1895, p. 109, grifos 

ele o lembrou de quanto andava “ligeiro e em vaidade” (V.T, 1895, p. 

Ao pedir para ser livre do lugar o anjo explica: “non podes escapar que ala non entres 

ca cães rayuosos te stam spernado enton a desemparou o angeo” (V.T, 1895, p. 106)

da ausência do ser celestial, as bestas cercaram a alma de Túndalo, “a talharam, espedaçaram” 



A travessia pelo Inferno é na direção de descida, conforme o relato, “o caminho era muy 

noos abyssos” (V.T, 1895, p 109)

reflete sobre as suas condutas “Ay mesquinha eu son por que non quige creer as scripturas 

sanctas e os conselhos dos homeens boos e amey mais os uiços do mundo” (V.T, 1895



iador. Ele “iazia escondudo en huun leito 

carne que as podesse contar” (V.T

“que pecearon mortalmente e nunca fezeron digna penitencia” (V.T, 1895, p. 111)

“segue me” (V.T, 1895, p. 103); “e começaram a andar” (V.T, 1895, p. 109); “andando por 

lugares” (V.T, 1895, p. 106), entre outras indicações que indicam os diversos locais pelos quais 

–



“outras maiores penas que as que viste” (V.T, 1895, p. 109).

documento: “ata aqui falou da ui

padecen os maaos en el e no inferno” (V.T, 1895, p. 111)

(2006), foi ao longo do século XII “que o purgatório aparece como nome e como lugar 



específico” (Baschet, 2006, p. 403). Para Le Goff (2017) “O século XII é o século da explosão 

da Cristandade latina” (Le Goff, 2017, p. 186). 

o Purgatório “é um elemento desta expansão no imaginário social” (Le Goff, 2017, p. 188), 

espera, se baseia na ideia de que as almas são encaminhadas para esse espaço devido aos “os 

.”

Conforme Bachet (2006), “o purgatório dá forma à esperança da salvação para fiéis que 

suspeição pela Igreja” (Baschet, 2006, p. 404). Dentro desses grupos sociai

usura, pois “o tempo da Igreja, que só pertence a Deus e não pode ser objeto de lucro” (Le Goff, 



imediatamente (Tnugdal ressalta que os danados “já foram julgados”) ao 

Para Oliveira (2019), “a narrativa do período do século XII, assim como outros relatos 

” 

“heranças literárias e teológicas” (Le Goff, 2017, p. 271), isso reflete as ambiguidades 



Para Le Goff, “o tempo do além não é unificado, e menos ainda o tempo duplo do 

homem neste mundo e no outro mundo” (Le Goff, 2017, p. 271). Assim, as experiências no 



, “por esso elhes mostram esto que quando uiren os maaes 

dos outros de que se eles cauidaron de os fazer que aiam por em mayor plazer” (V.T, 1895, p. 

Para Oliveira (2019), essa cena remete à “ponte purgatória” (Oliveira, 2019, p. 189), 



aparece como forma de título, que deixa explícito que o cavaleiro “viu as penas do Purg

e do Inferno, e agora iria presenciar o Paraíso” (V. T, 1895, p. 111).

Oliveira (2019), como “zona intermediária” (Oliveira, 2019, p. 206) e por Adriana Zier

“Pré Paraíso” (Zierer, 2013, p. 97).

, a alma do cavaleiro Túndalo ao chegar na “zona 

intermediária” viu “hunn muro muy alto” (V.T, 1895, p. 111). E nele 



Segundo Jean Delumeau (2003), “é impossível evocar o paraíso sem lhe reconstituir as 

cores, mas também antes de tudo, a maravilhosa luz” (Delumeau, 2003, p. 148). Na citação 

relato, “estes son os maaos enpero non muyto. Ca trabalharom de uiuer honestamente. Mais os 

m” (V.T, 



"fonte de água viva", e segundo o anjo, “e todo aquel que dela beuer uiuera pera senpre e nunca 

iamais auera sede” (V.T, 1895, p. 112)

que diz “[...]

á nele fonte de água jorrando para a vida eterna” (Jo. 4,14).  Assim, percebe

passagem bíblica, “olho non uiu nen orelha ouuio nen coraçon de homen non penson o bem eu 

” (V.T, 1895, p. 112), esse trecho do relato está 

ambiente, de acordo com a narrativa, “[...] ali moram os nou muy boons que son liurados e 

tirados das penas do inferno e non merecen ainda seer chegados aa companha dos sanctos” 



se com os chamados “reis 

irlandeses lendários” (Le Goff, 2017, p. 269), o rei Cantúbrio e Donato. Para Lewis (1997, p. 

r, “only the Lisbon and El Escor

the names, the former as Donato and Cantubrio” (Lewis, 1997, p. 97)

los Túndalo “ficon muy spantada e disse ao angeo. Que he esto senhor que ueio. 

en seus merecimentos” (V. T, 1895, 

Segundo Le Goff (2017), “mesmo maus se arrependeram, ou mesmo bons ainda assim 

cometeram algumas faltas. Estão ali ainda ou no fim da expiação” (Le Goff, 2017, p. 269). Os 



nobre, descrito pela presença da claridade, e “trabalhada com ouro e pedras preciosas” (V.T, 

tranquilidade e alegria, a casa que era luzente “escurece” (V.T, 1895, p. 113) e o rei passava 



“per

espaço de XX huma hora folga” (V.T, 1895, p. 114)

“permite uma crítica moderada da monarquia ao mesmo tempo honrada e repreendida” (Le 

com o “Espelho de Príncipes” (Jesus, 2024, p. 187), cujo objetivo era disciplinar e



Segundo Baschet (2006), o mundo era visto como um “campo de batalha entre vícios e 

virtudes” (Baschet, 2006, p. 375). A partir dessa perspectiva, observa

erspectivas: “a) 

luz divina do além cristão” (Delumeau, 1992, p. 6). 



quando ele declara: “Ay senhor en que guisa fuy agora tan aginha alomeada. Era ante ceg

ora ueio. Ante era triste e ora son alegre. Ante temia e ora non hey medo” (V.T, 1895, p. 111)

A citação acima faz referência ao Evangelho Segundo São João: “[...] se é pecador, não 

sei. Uma coisa eu sei: é que eu era cego e agora vejo” (Jo, 9, 25). Essa passagem bíblica faz 

Segundo Baschet (2006), “corresponde um lugar verdejante e luminoso, que exprime conforto 

o desabrochar fecundo da vida eterna” (Baschet, 2006, p. 402). 

e agora estou alegre. Antes tinha medo e agora não temo” (V.T, 1895, p. 111). (Tradução livre da autora). 



um estado de felicidade eterna. O “lugar verdejante e luminoso” mencionado pelo autor evoca 

Outra configuração sobre esse espaço é apontada por Le Goff (2006), como “um lugar 

luminoso, mais perfumado, mais saboroso” (Le Goff, 2006, p. 28).  









entrar, a alma de Túndalo tomou o “poder de nosso senhor e posea dentro non o ssabendo ela 

nen o entendendo” (V.T, 1895, p. 114)

relato reforça essas virtudes ao apresentar uma passagem da Bíblia: “Ca ouue



fuy encarcerado e remystesme fuy ospede e reebesteme” (V.T, 1895, p. 115)

“muito formoso e luzente” (V.T, 1895, p. 114), sugerindo uma beleza resplandecente, embora 



(2006), “o corpo glorioso dos eleitos torna

aos efeitos do tempo e à corrupção” (Baschet, 2006, p. 418). Na 

para ver mais de perto, mas ele não poderia devido à “presença da sancta tryndade” (V.T, 1895, 

. Segundo Delumeau (2003), “a morada da Trindade está situada no extremo topo dos 

não tem acesso” (Delumeau, 2003, p. 57). 



também serviam de moradia para homens e mulheres, que residiam em “casas de muito louvor, 

feitas de marfim e ouro” (V.T, 1

Madre Igreja. De acordo com a narrativa: “esta aruor que tu uees he maneyra e obra da sancta 

defender” (V.T, 1895, p. 118)



narrativa, “trabalharon e affanaron os seus corpos e lauaron as suas uestiduras no sangue do 

cordeyro” (V.T, 1895, p. 115)



“Mais daquel logar hu estonce stauan e como quer que uissen todos os plazeres que uos de suso 

dissemos” (V.T, 1895, p. 119)

A primeira hierarquia compreende os “serafins”, espírito de fogo e de amor, 
os “querubins” plenos de ciência divina e os “tronos”, também eles 

“dominações”, que estão constantemente a s
inferiores, e das “potestades”, que prestam aos outros sua ajuda benévola. 
Enfim, a terceira hierarquia inclui os “principados”, os “arcanjos” e os 
“anjos”, estes últimos em contato direto com os humanos. (Delumeau, 2003, 



anjo que diz: “ouues tu esto e uees todo como he. Inclina a tua orelha e oluida o teu poboo e a 

casa do teu padre. E cobyçara deus a tua fermosura” (V.T, 1895, p. 118)

“ouve, ó filha, vê e inclina teu ouvido: esquece o teu povo e a casa do teu 

pai” (Sl 45, 11). 

diz: “E aquel a que era outorgada de ueer nosso senhor huma vez iamais nunca del

os olhos. Ca iamais nunca se pode fartar de o ueer” (V.T, 1895, p. 119)

a “visão de Deus” (Baschet, 2006, p. 402) não estava relacionada com olhos do corpo, mas seria 

um acesso a Ele “como uma compreensão puramente intelectual” (Baschet, 2006, p. 402)

Segundo o relato, não se via somente com os olhos, “mais en uerdade, sciencia e 

entendimento” (V.T, 1895, p. 119)

E aquele a quem era concedido ver Nosso Senhor uma única vez jamais conseguia desviar os olhos d’Ele, pois 



p. 97), a versão portuguesa omitiu São Ruadán, mas mencionou São Patrício, “arcebispo que 

foy de ybernia” (V.T, 1895, p. 119)

Segundo André Vauchez (1989), “cada santo ou santa dignos desse nome procurou em 

dessa norma absoluta” (Vauchez, 1989, p. 211). A partir dessa citação, percebe



Malaquias, “esta sede é de nosso irmão, que ainda não faleceu. Mas, depois que partir, será 

dele” (V.T, 1895, p. 119)

disse: “a teu corpo te hás de tornar e todas as cousas que uiste demonstrarlas as a todos os 

” (VT, 1895, p. 

e que “guardaram o 

seu corpo da luxuria” (V.T, 1895, p. 120). Além disso, o ser celestial dá o conselho “ca 

sempre sera contigo a nossa ajuda e o nosso conselho” (V.T, 1895, p. 120)

combater os vícios, “a intervenção da Igreja na sociedade, que visa liberar os homens do pecado, 

los no correto caminho que leva à salvação” (Basc

visionário, Delumeau estabeleceu o seguinte questionamento: “todos os habitantes do paraíso 

Glória, portanto, de beatitude, em função dos méritos de cada um” (Delumeau, 2003, p. 201). 

mesmo “completamente boas” (Oliveira, 2019, p. 206), pois o espaço é organizado de acordo 

Esta sede é de nosso irmão, que ainda não faleceu. Mas, depois que partir, será dele” (V.T, 1895, p. 119) 



da experiência do viajante, “constituem o fio condutor da narrativa de viagens” (Lopes, 2006, 

tempo e espaço. Como afirma Lopes (2006), “percorrer o mundo é igualmente percorrer os seus 

mistérios, as suas interrogações, o seu passado e o seu futuro” (Lopes, 2006, p. 





primeira pessoa e do tempo verbal no presente, expresso por construções como “eu vi” e “eu 

senti”, que reforçam a imersão do leitor na experiência 

advérbio “agora”, o que enfatiza a relação entre o instante da visão e a experiência do 

“agora me chamas tu senhor e padre quando te uees em coita” (V.T, 1895, p. 102)

“função verificador e testemunhal que reforça a verossimilhança e autoridade do que é narrado 

do ladrão, em que o anjo deixa explicito: “mais conuen que ora passes per ella sem my e 



retornar ao mundo dos vivos: “ao corpo tinha que retornar” (V.T, 1895, p. 119). Esse retorno 



“na

propõe que essa concepção se desdobre em uma imagem de dois tempos, pois “ela f

manifestação antecipada e, de forma imperfeita, revelada” (Baschet, 2019, p. 204).

relato adverte que “empero que no dia do juízo dara a cada huun sem dereyto segundo como o 

merecer” (V.T, 1895, p. 105)

encontram “as almas que pecaram mortalmente, foram condenadas e eram punidas pelo próprio 



Lúcifer” (V.T, 1895, p. 111). Essa cena representa o tempo da condenação eterna, o desfecho 

recompensa divina, ou seja, “a guerra entre o bem e o mal” (Baschet, 

o autor, essa sobreposição se manifesta na relação entre “o além das almas e

ressuscitados” (Baschet, 2019, p. 205). Assim, o Purgatório estabelece uma conexão entre a 

autor, o Purgatório seria “onde se sofre esperando ao mesmo tempo” (Delumeau, 1992, p. 50). 





, “começou de se mouer tan aginha se sentio carregada e agrauada do peso da carne. 

Ca non sentio nen lhe semelhou nenhuun estornoyro nen espaço dhuma hora do dia” (V.T, 

de “três dias” (V.T, 

institucionalizado e “mediado pela Igreja” (Iogna

não percebeu, nem lhe pareceu, ter estado ausente sequer por uma hora do dia” (V.T., 1895, p. 120) (Tradução 





Além disso, é fundamental refletir sobre “o lugar das temporalidades recuadas no ensino de 

história e sua contribuição para a educação de uma maneira geral” (Bovo, 2018, p. 271).

alteridade quanto pela dimensão sincrônica, ao demonstrar que “as sociedades humanas 

mantiveram e ainda mantêm relações umas com as outras” (Bovo, 2018, p. 283). Nesse s



que expõem a “metodologia de 

de avaliação” (Freitas, 2021, p. 8). A partir das discussões do grupo de trabalho estabeleceu

como pontos a serem avaliados “a co

inovação” (Freitas, 2012, p. 9). 

realização de uma pesquisa temática. Essa investigação é importante para “compreender os 

s” (Freitas, 2021, p. 13).

Além disso, a pesquisa diagnóstica é fundamental, pois “é importante para conhecer os 

sujeitos e o meio para o qual o material se destina” (Freitas, 2021, p. 13). Associados a essa 



“desocidentalização” e “deseuropeização” dos estereótipos sobre esse período histórico e dos 

deve conectar temporalidades distintas, “para além de uma perspectiva de uma mera alteridade

mas com um passado que descortina um presente para novas possibilidades num futuro” 





memória são elementos integrante “da consciência humana do tempo” (Rüsen, 2010, p. 65) e 

expressão da “memória oficial” da Igreja cristã do Ocidente (Messias, 2016), cuja estrutura 





o Ensino de História. Para a autora existe os “paradidáticos clássicos” (Thomson, 2016, p. 29), 

linguagem acessível e vistos como “diversificados e complementares ao livro didático no 

ensino” (Thomson, 2016, p. 30). 

Para além dessa concepção de “paradidático clássico”, a autora amplia o leque desses 



mediação do professor permite aos estudantes “a formação do pensamento crítico e da 

interpretação da realidade em que vivem” (Thomson, 2016, p. 35)

analisadas mesclam os elementos considerados “clássicos” do 

interativas que promovem o aprofundamento temático, como “História e Documento” (Mateus, 

2018) e “Hora de Pesquisar” (Mateus, 2018), entre outras estratégias que incentivam 









e Pedagógico do instituição (2023), “sua função inicial era a preparação de jovens para o acesso 

colegial (segunda etapa do Ensino Médio, conforme a Lei n° 4.024/1961)” (Barros, et al, p.7).

Tecnológico, e está organizado nos seguintes níveis de ensino: “Ensino Fundamental (Anos 



Administração e Meio Ambiente) e Curso Técnico Subsequente (Enfermagem)” (Barros, et al, 

https://portais.ufma.br/PortalUnidade/colun/paginas/pagina_estatica.jsf?id=973


–



“Viajar é mudar a roupa da alma”, como está presente no material didático, e 



“Idade das Trevas”, embora seja um termo o qual os discentes repudiaram e criticaram. A turma 

tempo, muitos discentes problematizaram ao dizer que “depende do grupo social”, pois 



lhes agradou. Segundo eles, a capa “parecia algo antigo e complicado”, assim como o título, o 

discentes pareceu infantilizado e disseram que o material não era para ser algo “bobo”, mas que 









Outro aspecto enfatizado pelos autores corresponde ao desenvolvimento da “leitura, da 

à ampliação do universo cultural e da compreensão de mundo” (Zamboni; Fo











calendário com “indicações dos afazeres cotidianos ligados às estações do ano” (Godoi, 2014, 



grafias de “

David Aubert” (Souza, 2020, p. 102

manuscritos iluminados. Além disso, “a obra 

–

devoção dos clérigos e dos fiéis” (Schmitt, 2006, p. 593).

https://www.getty.edu/art/collection/object/103RWK#full-artwork-details




Sobre a Idade Média, os alunos a associaram ao termo “Idade das trevas” e ao controle 











associada à ideia de uma “Idade das Trevas”. Tal percepção, ainda presente no imag
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Curriculares Nacionais (PCN’s)

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://cptstatic.s3.amazonaws.com/pdf/cpt/pcn/volume-06-historia.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm


O processo de gramaticalização do uso de “tanto que” (e variantes) em 

–

–

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/1555
https://www.revistas.usp.br/ea/article/view/153370
https://doi.org/10.20949/rhhj.v6i12.366


—

–

–

Corona d’Aragó 

https://www.persee.fr/doc/ccmed_00079731_1994_num_37_145_2587_t1_0150_0000_4
https://www.ricardocosta.com/sites/default/files/livros/pdf/ossonhosnahistoria_1.pdf


D’ HAUCOURT, Geniève. 

–

https://uvadoc.uva.es/handle/10324/11595
http://www.hottopos.com/notand21/NOTANDUM21.pdf#page=31
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/


https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/
http://www.jstor.org/stable/2865864


–

As relações retóricas estabelecidas pelo conectivo “e” no texto 
–

–

https://seer.ufrgs.br/index.php/anos90/article/view/87750/53631
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/
https://comum.rcaap.pt/handle/10400.26/4766
https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/


– –

https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/12101
https://www.viomundo.com.br/politica/paulo-pacha-por-que-a-extremadireitabrasileira-ama-a-idade-media-europeia.html
https://www.viomundo.com.br/politica/paulo-pacha-por-que-a-extremadireitabrasileira-ama-a-idade-media-europeia.html
http://dx.doi.org/10.14507/epaa.26.3494
https://www.anpuh.org/revistabrasileira/view?ID_REVISTA_BRASILEIRA=14


–

Corona d’Aragó / Library of Mediterranean Classics

https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://www.scielo.br/j/er/a/4jVvMMkVMzjLGYRrrBnKnft/
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–

https://www.ricardocosta.com/sites/default/files/livros/pdf/ossonhosnahistoria_1.pdf
https://ppghist.uema.br/publicacoes/dissertacoes-2/dissertacoes-2/
http://revistas.usp.br/revistaintelligere
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/
https://historiapublica.sites.ufsc.br/a-historia-medieval-entre-a-formacao-deprofessores-e-o-ensino-na-educacao-basica-no-seculo-xxi/


“Do Inferno ao céu...” A Visão 
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